[image: image4.png][ NET Educagio &

€ € © www.neteducacao.com.br,

3 Google Reader (1000... @3 Google Docs - Pagin... [EJ Google Agenda ) Entrads (595) - el

- ACONTECE _ ~ INTERNET NA EscoLs_ ~) (Josos. -

ACESSO DESTAQUES

LOGIN CARTAS DA MAE ESCOLA 2.0

i
I
1

IO)- (2 [a]=]o] EP




[image: image4.png]

	[image: image1.png][ NET Educagio &

€ € © www.neteducacao.com.br,

3 Google Reader (1000... @3 Google Docs - Pagin... [EJ Google Agenda ) Entrads (595) - el

- ACONTECE _ ~ INTERNET NA EscoLs_ ~) (Josos. -

ACESSO DESTAQUES

LOGIN CARTAS DA MAE ESCOLA 2.0

i
I
1

IO)- (2 [a]=]o] EP





	Ensino Fundamental I
Meteoros


Material de Apoio 
Meteoros e Meteoritos
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O termo meteoro vem do termo grego meteoron que significa "fenômeno no céu". Popularmente, este fenômeno é chamado de estrela cadente.

As partículas que dão origem aos meteoros e meteoritos chamam-se meteoroides. Os meteoroides são partículas de material que se encontra no interior do Sistema Solar e que são muito pequenas para serem chamadas de asteroides ou cometas.

Ocorre a queda de um meteoro quando poeiras do Sistema Solar entram na atmosfera terrestre deixando no céu um rastro luminoso à sua passagem. 

O fenômeno da formação do rastro luminoso do meteoro ou meteorito deve-se ao atrito do meteoroide com a atmosfera, o que cria uma incandescência (queima) temporária no material que o constitui.

Se o meteoro possui uma grande dimensão e atinge o solo sem ser vaporizado, chama-se então meteorito.

Chuva de meteoros

Num local escuro, é possível observar, ao longo de uma noite, a queda de duas ou três “estrelas cadentes”. Porém, há um fenômeno chamado Chuvas de Meteoros, que ocorrem anualmente e que esse número cresce muito! Podem ser observadas, nessas noites, a queda de centenas de “estrelas cadentes”.

Boa parte dessas partículas de poeira foi libertada pela cauda de cometas. Quando a Terra intercepta a órbita de um cometa numa região do espaço, se choca violentamente contra os meteoroides, resultando na ocorrência de uma chuva de meteoros.

Uma chuva de meteoros, tipicamente, dura vários dias, tendo seu ápice no dia em que a Terra atravessa a região central do feixe de meteoroides deixado pelo cometa. Leia a reportagem a seguir, sobre uma chuva de meteoros, publicada em agosto de 1994.


 agosto 1994

Tempestade de meteoros

Minúsculos grãos deixados pelo cometa Swift-Tuttle "chovem" sobre a Terra

Bom programa para uma noite fria: assistir à intensa chuva de meteoros esperada para 11 e 12 de agosto. Nesses dias como em todos os anos, a Terra mergulha a mais de 100 000 quilômetros por hora na nuvem de poeira deixada pelo cometa Swift-Tuttle, que passou pelas vizinhanças do planeta em fins de 1992. Os astrônomos estão otimistas: esperam que caia um meteoro por segundo. Ou seja, não deve ser exatamente uma chuva, mas uma verdadeira tempestade de estrelas cadentes.

Estrelas cadentes é modo de dizer. É seu brilho que engana. Ao atravessar a atmosfera terrestre, os grãos se incendeiam devido ao atrito com o ar, transformando-se em pequenos bólidos luminosos, que chamamos de estrelas cadentes. Isso ocorre a 100 quilômetros acima da superfície. Mas, na verdade, os meteoros são minúsculos grãozinhos de poeira criados pela desagregação dos cometas ao viajarem nas vizinhanças do Sol ( ou seja, até a órbita da Terra ou de Marte). Seu peso médio não passa de alguns microgramas — os que têm peso dessa ordem só são visíveis em locais muito escuros, longe das luzes das grandes cidades. Para que uma "estrela cadente" seja vista na noite iluminada de São Paulo, teria de ter o tamanho de um caroço de azeitona. Quando muito grandes, eles pesam poucos quilos.

Quando se trata de chuvas meteóricas, aconselha-se cautela: elas podem não ser muito pontuais. No ano passado, o pico da queda de meteoros aconteceu às 3 horas da madrugada do dia 12 de agosto — 24 horas antes do horário esperado. Naquela ocasião, foi registrado um meteoro dez vezes mais brilhante do que Vênus. Mas isso também não deve levantar expectativas exageradas: a maior parte dos grãos não brilha mais do que a fraca estrela Intrometida, aquela que fica no meio do Cruzeiro do Sul. Por isso, quem quiser tentar assistir ao que promete ser um dos mais belos espetáculos celestes deve se armar de bastante paciência e espírito esportivo para fazer plantão no escuro.

http://super.abril.com.br/universo/tempestade-meteoros-486738.shtml
http://www.ccvalg.pt/astronomia/publicacoes/meteoros_meteoritos.htm
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